


• Ciclos econômicos: da borracha para a economia da castanha 
(aconteceu perto da década de 1920). Apesar da mudança, o 
aviamento continuou
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2017
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1920 Castanha



Por que a castanha-da-amazônia?

A castanheira (Bertholletia
excelsa) é uma espécie que 
ocorre especialmente em áreas 
de terra firme (não alagáveis) 
ao longo de toda bacia 
amazônica. 

O Brasil é o maior produtor, com uma produção 
anual de 35 mil toneladas/ano, sendo que 75% 
dessa produção é consumida no mercado interno 
(GIZ, 2020) e gera receita anual próxima de R$ 2 
bilhões (OCA, 2023).

Entre os anos 2015 e 2019, a Bolívia foi o 
maior exportador de castanhas (52%), 
seguido pelo Peru (12%) e Brasil, que 
figurou com apenas 8% das exportações, 

No Brasil, são sete os estados 
produtores: Acre, Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia e Roraima.

Entre os 3 mais importantes produtos do extrativismo 
para fins alimentícios no Brasil,



Por que a castanha-da-amazônia?

Único produto brasileiro
internacionalmente
comercializado que depende
essencialmente do extrativismo

Estima-se que mais de 90% da 
castanha-da-amazônia 
comercializada provém do 
extrativismo na floresta feito por
povos indigenas e popúlações
tradicionais (Homma et al., 2014)

≈60 mil famílias ou 500 mil pessoas envolvidas 
na atividade

Em torno de 100 organizações 
comunitárias e mais de 60 
empresas privadas 
(CONEXSUS, 2018).

Estima-se que a castanha forneça entre 17% e 74% da 
renda derivada da floresta e até 44% da renda total das 
famílias produtoras (Guariguata et al., 2017), 
representando um recurso essencial para a segurança
socioeconômica de milhares de famílias



Por que a castanha-da-amazônia?

Representa a história e manutenção dos modos de vida e 
cultura dos povos da floresta Amazônica

A castanheira foi considerada a terceira espécie arbórea 
que mais contribui com a biomassa da floresta amazônica 
e a quarta em termos de produtividade primária (Fauset
et al. 2015). Por ser uma das gigantes árvores da região, 
armazenam uma quantidade substancial de carbono da 
atmosfera.

No Brasil, quase a metade de todas as áreas protegidas
está designada ao uso sustentável por povos indígenas e 
comunidades tradicionais, e a maioria está em florestas
com castanheiras na Amazônia



Por que a castanha-da-amazônia?

Quesitos nutricionais: Superalimento

Altas concentrações 
de compostos 
lipídicos e protéicos.

Altos teores de 
selênio e de outros 
elementos 
antioxidantes, 
importante para a 
prevnçã de alguns 
tipos de câncer.

Combate o 
envelhecimento celular e 

a formação de radicais
livres, proteção do 

cérebro frente às doenças
neurodegenerativas

Efeito antiviral do selênio e 
associação com o fortalecimento

do sistema imunológico



Por que a castanha-da-amazônia?

Abrangência geográfica

Ocorre em áreas de terra firme em 
toda bacia amazônica, havendo 

2,3 milhões de km2 (32%) 
potencialmente adequados para a 
ocorrência dos castanhais (Tourne

et al., 2019).



500 mil pessoas 
envolvidas na coleta 

na Amazônia

Grande dispersão faz com 
que muitas pessoas 

trabalhem com a coleta da 
castanha atualmente

Figura - Locais de maior ocorrência da castanha-do-brasil na região
Amazônica. Adaptado de Kainer et al. (1999)



Da Amazônia...

Média da produção anual de castanha com casca, dos últimos 10 anos  - 2011 a 2020 - em toneladas. Fonte: FAO (2022)

49%
43%
8%

Brasil: 35,4 mil t/ano

Bolívia: 31 mil t/ano

Peru: 5,6 mil t/ano

O Brasil é o maior produtor, com uma produção anual de 35 mil 
toneladas/ano, sendo que 75% dessa produção é consumida no mercado 
interno (IMAFLORA, 2016; GIZ, 2020) e gera uma movimentação anual 
próxima de R$ 2 bilhões (OCA, 2023).



Qual o caminho da castanha brasileira?

Fonte:  Trademap/ITC (2022) / Estudo dos Aspectos mercadológicos da castanha: OCA/Imaflora (2021)

Produção: 

35 mil toneladas 60%
21 mil toneladas

40%
14 mil toneladas





Figura – Mapa de Calor indicando a intensidade de produção de castanha-da-amazônia (elaborado a partir de dados da PEVS – IBGE)







Qual a movimentação financeira da cadeia no Brasil?

Fonte: Dados e estimativas de 2020 e 2021. Estudo dos Aspectos mercadológicos da castanha: OCA/Imaflora (2021).
*Não se considerou movimentação de produtos da indústria: produtos alimentícios e cosméticos à base de castanha

R$ 99 milhões

R$ 106 milhões

R$ 278 milhões R$ 1,9 bilhão

R$ 528 milhões
R$ 172 milhões

R$ 1,4 bilhão

Movimentação anual estimada

R$ 2,3 bilhões*

4%

12% 84%
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Quem somos

www.observatoriodacastanha.org.br



Objetivos





Membros do grupo gestor





Principais agendas

Sistema de preços e informações econômicas 

Qualidade da castanha (SAQ Castanha)

Direitos Humanos

Tributação

Financiamento

Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA)



• + de 100 extrativistas 

• + de 50 organizações comunitárias 

• 7 estados produtores

• Monitoramento participativo de preços desde 2017

Objetivo 1

Consolidar um Coletivo de organizações 
comunitárias
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PREÇO DA CASTANHA DA AMAZÔNIA
PAGO AO PRODUTOR 

ESTADO DO ACRE

PREÇO DA CASTANHA PAGO AO PRODUTOR (R$) - PREÇOS ATUALIZADOS PARA 08/2022 PREÇO MÉDIO POR ANO (R$) Polinômio (PREÇO MÉDIO POR ANO (R$))

Fonte: Preparado pela Original Trade a partir de dados da CONAB. Nota Técnica: Valores trazidos a valor presente utilizando o 
índice IPCA. 



Figura – Custo de Produção Primária e 
Preços Comercializados



Coletivo da Castanha: formato e divulgação das informações



Representatividade
- 150 participantes

- 80 extrativistas
- 16 organizações de apoio
- 68 organizações de base

- 34 organizações extrativistas 
- 32 organizações indígenas
- 2 quilombolas

- 61 Áreas Protegidas
- 7 estados produtores de castanha



Objetivo 2

Advocacy para melhores políticas públicas

GRUPOS DE 
TRABALHOS



Objetivo 3

Fórum  permanente de diálogo e 
engajamento entre atores da cadeia

Objetivo 3

Fórum  permanente de diálogo e 
engajamento entre atores da cadeia

GRUPOS DE 
TRABALHOS



Objetivo 4

Produção de informações e conhecimentos

GRUPOS DE 
TRABALHOS



Objetivo 4

Produção de informações e conhecimentos



Objetivo 4

Produção de informações e conhecimentos



Fonte: Posicionamento da castanha no mercado europeu, Eco Consult (2019); Market  Report: Unlocking the Export of Brazilian NTFPs, Conexsus (2021)

• 75% da castanha que fica no mercado interno 
flui para atacado (35%) e varejo (40%) com 
baixa agregação de valor e diferenciação;

• Baixo conhecimento da sua origem e forma de 
produção (mesmo por brasileiros !);

• Aspectos socioambientais não são os mais 
importantes para a decisão de compra;

• O atacado e varejo é pulverizado, aumentando 
o desafio de engajamento e sensibilização de 
compradores e consumidores;

• Poucas informações sobre controle de 
qualidade sanitária.

• Ainda representa um grande mercado: 60% a 70% da 
produção;

• Potencial de sensibilização pela saudabilidade e 
caráter nutricional (selênio, magnésio, zinco, etc);

• Tendência de crescimento de orgânicos, veganos, 
superfoods, indicação de médicos e nutricionistas;

• Alguns dos principais estados consumidores são 
praças São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais;

• Novo engajamento e sensibilização com o tema 
Amazônia.

Desafios Oportunidades

Mercado Nacional



Fonte: Posicionamento da castanha no mercado europeu, Eco Consult (2019); Market  Report: Unlocking the Export of Brazilian NTFPs, Conexsus (2021)

• 70% a 90% da castanha vai para grandes 
redes de distribuição e varejo sob marca 
própria, com baixa agregação de valor, 
diferenciação e preços relativamente baixos;

• Baixo conhecimento da sua origem e forma de 
produção;

• “Nuts”: compete com uma categoria ampla de 
“nozes e castanhas” que podem ser 
substitutas;

• Outras “nozes e castanhas” tem mais 
regularidade na oferta, e menos problema de 
qualidade/aflatoxina.

• Mercado de nozes e castanhas é crescente.

• Consumo da castanha-da-Amazônia cresce mais que o 
de nuts substitutas. No Reino Unido, nos últimos anos, 
o consumo de nuts cresceu 1,6%, enquanto o 
consumo de castanha-da-Amazônia cresceu 15,4% no 
mesmo período;

• 10 a 30% vai para redes especializadas em produtos 
orgânicos, FairTrade, e de manejo sustentável. Canal 
em crescimento;

• Alto potencial de aproveitamento do apelo 
socioambiental.

Desafios Oportunidades

Mercado Internacional





Reforma Tributária
Principio da Essencialidade e da Seletividade 

na CF 1988
Constituição Federal de 1988

Art. 153. Compete à União instituir impostos sobre:

I - importação de produtos estrangeiros;
II - exportação, para o exterior, de produtos nacionais ou nacionalizados;
III - renda e proventos de qualquer natureza;
IV - produtos industrializados;
V - operações de crédito, câmbio e seguro, ou relativas a títulos ou valores 
mobiliários;
VI - propriedade territorial rural;
VII - grandes fortunas, nos termos de lei complementar.



Principio da Essencialidade e da Seletividade

Constituição Federal de 1988

Art. 153. Compete à União instituir impostos sobre:
(...)
IV - produtos industrializados;
(...)
§ 3º O imposto previsto no inciso IV:

I - será seletivo, em função da essencialidade do produto;



Principio da Essencialidade e da Seletividade

O princípio da essencialidade estabelece que quanto maior a 
importância social do bem consumido, menor será a carga 
tributária incidente sobre eles. Assim, a seletividade busca 
desonerar com alíquotas mais baixas os bens e serviços 
essenciais à população consoante ao artigo 153, § 3º, inciso I da 
Constituição Federal.



Principio da Essencialidade e da Seletividade

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 45, DE 2019

Altera a redação do art. 152-A da Proposta de Emenda Constitucional nº 45, de 2019 para excluir da 
vedação da concessão de benefícios fiscais relativos ao Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) os 
produtos e serviços originários da sociobiodiversidade brasileira.

“Art. 152-A. ........................................................................................................................................................................................

§ 10. O tributo previsto no caput não incidirá sobre bens e serviços originários da economia da sociobiodiversidade brasileira,
observado o seguinte:

I – Para os fins deste artigo, consideram-se bens e serviços originários da sociobiodiversidade brasileira todos aqueles gerados a partir 
de recursos da biodiversidade nacional e que originam as cadeias produtivas de interesse dos povos e comunidades tradicionais e de 
agricultores familiares.
II – A não incidência sobre esses bens e serviços não prejudicará a não cumulatividade de outras cadeias produtivas, conforme 
disciplina a ser dada por Lei Complementar”



Obrigado!

observatoriodacastanha.org.br




